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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
A GRAND~ rRíl

r A G ANDAI 
-E' o que lhes sucede 

ar1s senhor,.,s, aos portu
gueses, que avançam a pas
sos seguros ... A melhor 
reputar;ão de um país não 
e aqnela que ·se faç11, co
Inll aqui, por meio cte pu
l1lic:-1ções r,m várias línguas 
e artigos em jornais es
trangeiros. embora sem
pre iritrresantes. E' a que 
se faz governando com pru
de11~ia. é 8. qne faz o Se
n hcll' Sn.lflz:ff, sósinho, m;in-· 
tellllo equilibrados os seus 
orçar uentos, tendo din bei
ro ern Londres. paganrlo 
pontual111ente todos os com
prornissus do Paiz esó com
p1·a:!do materi:: l ele guera 
ú meilida que vai tendo ccrn
dições para sustentar a sua 
aplicaçao no prnsente e no 
fut11ro. Valem mais duas li
nhas nus jornais financei
rus, que escrevem sôbre 
faGtos e são acrnditados, do 
q 1ie e, liçõ~s de exemplares a 
dizer Ct)Ísa vagas. 

(Duma entrevista d:J enviadç 
especial do « lJiario de N ,1ticías o 
wt Aoma com o jornalista iiz
gles '). H. !lfclrton) ----···-----
PORTíl~ DE M~R 

(Palavras do deputado sr. Dr. Pa
cbm Amorim na Amm'lleia Nacional). 

«Informaram as repar
tições o GJver110 de qne eslú 
esludaJo o plano geral de 
obras de portos cumen:iais 
e pesca e cu111..:luidus q11asi 
tud03 os projedos » rela Li -
vus aos rnesn1us porto$. Ora 
fui demonstrado com gran-

Acaba de aparecer 
Teotonio da Fonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
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1 )arke1-. ... 

4 melhor e mais im1•ortao
te fabrica de eanetas com 

tinta de 
TODO O lllUNDO 

tem a palavra 
Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e nã:> fiqueis, sofistas, a julgá la 
fútil manifesta( de chã vaidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparaçiio, ir comprá la 
seria, tão sómente amesq uinha·la 
num nivel vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida eleita; 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossivel 
vos insinúa não ser isto cri vel, 
vinde ;iedir uma demonstração. 

''endem-se a pronto e em 33 p1·l'st:lçôt>s semanais de 5,Soo, 
',São e 1 oSoo com bonnus pe[a lota ria, 

podendo set• v1usa pefo preço duma so prestação. 
Revendedor autorisado c~EL~STB~O l'lllES 

lF Ã C> 

de brilho e força de provas, 
pelo nosso ilustre colega, 
snr. Comandante Alvaro 
Morna, qne os problemas 
dos p0rlos não estão con
veuientemeute estudados 
como a dolorosa experiência 
dus ultimos anos se tem en
carregado de clemonstrdr. 

Nem o estão nem o po
dem estêJr, por falta de es
tudos prévios subre as con
dições hidrograficas das 
costas. Assim, por exem
plu, uesconlia-se de que ao 
lungo da custa tual'ltirna 
portuguesa corre de norte 
a sul uma cut'l'ente de a-. , . . 
reia que e a 1..:aasa pr111c1-
pal tlu assoreaweuto Jus 
nossu~ portos. Mas dessa 

corrente de areia nadêJ. se 
sabe ao certo, n~m onde co

, meça, nem onde acába, nem 
: mesmo se existe. Mais dís
! se o sm·. Comandante Al-

i
, varo Morna que ainda ho
. je se ignoram as causas da 
1 destruição pelo mar de 
grande parte da vila de 
Espinho. Nestas condições, 
com0 podem estal' conve
nientemente estudados os 
planos das obras dos po1·
tus'? 

As ubras feitas nos por-
j tos tem desg0stado gran
demeut~ a nação. A solu
ção dada peio Estado ;_\J"ovo 
ao pl·oblema das estra· 

j das fo~ b~ilhautissímê1 e tô· 
da a Naçao a aplaude com 

as mãos ambas. As obras 
dos portos úkam muito me
nos felizes e como estas ou
tras ainda». -----···-----

AHQUlVOS 

MUt~I CIP.AIS 
Pela Direcção geral . de 

adrninistr:,içâo polit.ica e ci
vil de ministerio do Inte
rio1· f>,i en viu do aos gover
nadores civis do continente e 
ilhas e por estas a todas as. 
Carnaras Municipais a se
guinte circular: 

«.Em confurmidade com 
o despacho de sua ex.a o 
ministro do interior de 21 
do passado, digne-se V. 
Ex.a circular ás comissões 
administrativas dal3 C::ima
ras Municipais deste dis
trito fazendo-lhes ver a ne
cessidade e a vantagem da 
orgauisação dos seu~ ar
quivos historic0s e comple· 
tamente da publicação das 
suas memorias factos de 
maior irn porlancia para o 
estudo da historia local e 
geral do nosso paiz e ain
da para renascimento do 
nosso amor ao torrão na
tnl. 

Em 1841, í! há quasi 
um seculo» a portaria de 
8 de novembr0 determinou 
que as C'.lmaras mummpms 
organizassem a sua hí'lto
ria nos Anais do ~lunici
p10. 

Alguns souberam obe
decer ao que então lhes foi 
determinado. Passados 100· 
anus, como se diz, reviver 
ao-ora a iniciativa de então-
º certamente com maior pro-

veito vistas as facilidades 
boje existentes e v grau <le 
ilustraçüo atingido espero 
que V. Ex .a pcrá todo o 



empenho na execução no 
despacho de Sua . Ex·~ o 
rnini:.;tro do I11tenor Y1sto 
tratar-se i11discutivelment'3 
ele urna obra do maior in

teresse local e naciunal. ____ ... ____ _ 
COlTOll~:\NUO A LITKR.\TUIU 

XIII 

Camões e os Lusíadas 

Camões. o génio mais 
sublime que Portugal mos
trou a todo o mundo, o gé
nio dPsprewdo pelos maio
res da épofa, é detento~, 
digarnns assim, dnm em· 
gma. Como se teria reve
lado o pe11saniento <le Ca
n1ões? Corno teria Camões 
urdido em versos a<lmira
Yeis um poema retintmnen
te nacionãl. continental e 
Jmmar10? Te-lo-ia copiado 
d1 iutros que nessa epoca 
corri:im como novidaíle li
ti,r::iria na Eurnpa? Teria 
digamos mesmn, Camões 
recPhido influencia dalgum 
autor cf;lebre? Não. Camões 
1oi 3Prn relutância o cria
dor d8ste género, tal q1rnl 
ele se deve compreender. 
A Jt;'dia, possuindo nm lon
go c~Hlastl'o de épicos, ain
da nfü, acrescentou o nr•me 
dn autor da« Gerusalemme». 
Este e outros er:un em 
prirn ipio poemas, mas ro
rn:-ine~ros e de ca valari::i, 
srmelhantes ás ('bras que 
Yinws qua11d1' tratamos da 
C;1val:iria. Eram como Mor-- . 

Dedica lo á genti!issima Senhora r. 
Tereza da Silva Viâra, distmta 
colega no jor11a!ismo. 

( Continuação ) 

O rapaz tinha vinte e dois anos, 
boa figura, vaidoso, como quasi to
dos os homens . .. 

Viajara bastante, ·sem deniorar 
muito tempo a atenção, fora do 
país, corno acontece aos favoreci
dos da sorte, que procuram terras 
estrangeiras por passa tempu e não 
para fazer fortuna. 

Adorava o nosso Portugal, es
pecialmente a aprn.sivel Lisboa. ci 
daJe, pai a ondP se tran.;feria no 
inverno e regressava com funda 
saudade .. voltanc'o no ano segu111-
te. 

Cumo estava habituado a galan-

ganle maggiore de Luigi Pul
ei ou como o Orlando ina
mc.rato de Boiardo. r<1man
ces de Cavalaria. onde a fi. 
cção e a lenda ocupam os 
primeiros lugares. A It:íl;a 
1.frssa época, não podi;:1 van
gloriar-se senão com o no
me de Trissino o celebre 
autor da «Itália liberala dá 
Gotti». anterior alguns anos 
aos nossos Lusíadas. Mas, 
ao estudarmos com cuidado 
a oura de Trissino e dero:R 
de compararmos cnm 's 
Lusíadas, rapidamente ve
remos qne se não trata dum 
poe111a épico, mas sim dum 
escrito literárin e como L:;il 
de 2preciavel valur. 

Nêlt> se pode ne~ar que 
a Itália liberata ntl11 seja 
um pnerna ria Renascença, 
mas faltam-lhe os requisi
tus essenciais pal'a ser um 
poem:t e Latino Codho diz: 
«O q11e te111 de cl ISSÍCl) é 
imitado se1·\·ilmente. O qu ~ 
tem de rnoclt:!l'llO é a pura 
c0nti11uaç:.lo dus lh1emas ro
manescos.» 

Eis portanto que a obra 
de Trissino como tantas ou -
tras da mesma época, n:lo 
chegou a ser uma epopea. 
Bernardo Tasso, acrescen
t~: «A Itália libe1·~ita foi se
pultr1da 110 mesmo dia em 
que sain ú luz do m11ndo». 
Dêste modo, Camões sem 
model1 ·s. criou uma obra 
original, cric1u uma obra 
sua. 8em banalidades. Ca
mões, quando pensou tra
çar os Lusiadas. p(lssuia 

tear tod::ts as raparigas e as julga· 
va irresistíveis, aos seus atrativos de 
rapaz da móda, rensou logo em 
conquistar a prin,a. Esta, despreo
cupada, conversava, ria e limitava
se a registar no DIARIO, aquela 
linguagem nova, sem duvida, e, tal
vez, fascinante! ..• 

Uma manhã, depois do banho 
Jaime encontrou Dario, um com
panheiro das estroinices, para quem 
não tinha segredos. Emquanto se 
vestia, indolentemente, foi-lhe con
tando a ultima aventura e termi
nou c0m esta frase: 

-Minha prima, é encant<idora, 
n ·inca amou, mas. desde o momen
to em que me viu, leio-l~e na al
ma, despertei um sentimento tam 
violento, que tenho a certeza, não 
levará rr.uitos dias a confessar-me 
o seu amor. 

Verás, verás, repetia, olhando 
r.ltaneiro as ondas irre11uietas. 

Dario replicou em tom admira
tivo, transparecendo uma pontinha 
de inveja: 

-E's o homPm da sorte! Não 
ha mulher que te nãJ ame! ... Dei
xaste na capital basta11 tes apaixo-

alguma coisa mais que ins
piraçfü) e ele nos diz as
sim: 
Ouvi, que não vereis com vãas façanhas. 
Phantasticas, fingidas. mentirosa~, 
Louvar os vossos. corno nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas. 

Camões possuia ardtn
te e sincero pati·iotismo que 
fez da sua obra a mais que
rida de VJdas, o livro Sa
grado da Pátria, desta pá
tria prenhe de belos e edi
fitantes ensinamentos O Ga
ma e os Dr.scubrimentos 
s::1o fncos Lle explendor, fon
tes donde a inspiraç;1o do 
poeta obsorveu us melho
res ex em pios, para cantar 
em pr ec1osos versos. as 
mal'avilhas da gente lusa. 
O amor de Camões. é im
prnsciudivd nos Lusíadas e 
dirigindo se a D. Fernan
do <:nrno fr~1co e afemiua · 
du, canta: 
Q"em 1·io J111m ollm seg~ro, h•1m gesto brando 
~11111 :1 surn e 011g ' lic<1 eueleucia, 
Uur em si estit sempre as almas transformando, 
Uuo tivwe coutrn ela a mistencia"I 

(CJntinua) 
Domingos Gumes 

Joel de ~1agalhães 
lllEDl!CO 

Em Espozende das 9 ás t:z· 

e em Fão das I 4 ás I 5 
e meia hora<> 

DIUO~\HIO DA U~GU\ raa
TUGUÊZA 

Compra-se um de auctor mo
derno e em bom estado de con
servaç:ío. 

F:iL1r e tratar na tipografia 
deste jornal. 

nadas ... 
Muitíssimas, meu caro, volveu 

Jairr.e orgulhoso, muitissimas. E' 
sina minha ... Mulher que cruze o 
seu olhar com o meu-é fatal-ou 
vai para um convento ou morre tu
berculosal ... 

. . . . . . . . . 
Ruth e a tia, havia oito dias que 

não saíam, pelo simples motivo de 
ter vindo tanta gente a casa, que, 
poderia dizer-se por analogia, a SE
MA ~A DAS VISITAS. 

A-pesar-desta maçada, no sim
patico resto da sobrinha, brilhava a 
mesma expres~ão de candura. Sen
tia-se bem. Era uma rapariga edu
cada á antiga-portuguesa, adorava 
os encantos do lar, e despresava os 
festins ruidosos. 

O primo, tambP-rn não pi>sseava. 
Estava em casa a assediar a Ruth , 
impingindo-lhe consecutivos madri
gais. Pertendia pôr-lhe a cabe~a 
num redopio e atirava-lhe ao coração 
flexas, oerteiras, envenenadas de 
mentiras. 

Só á nr1ite, quando aparecia o 
lisboeta saia a dar uma volta. Ia 
atar o fio da conversa, qn ebrado na 

16 de ~laio de 1936 

PERDA DUM VAPOR 
-

Pelas 3,5 da madru
gada ào passaclo dia 11, o 
sino acol'dou os habitantes 
ela vila. 

Ao longe, no mar, su
biam ao ar foguetões e os 
apitos de sirene vinham fe
rir~LlOS os ouvidos. Bas
tante gente corria á beira
-mar, bem como os Bom
beiros de F;-;_o e Espo
zan de. 

Em frente á visinha 
Fão, no lugar denominado 
«Cl'astcn, a meia dístaucia 
dos «Cavalos», e da «Pe~ 
na». havia encalhado ova
por alemiio «Üldenburg». 

A traineira «Senhora 
do Carmo 2.ª", deu conta 
do caso e deix~ndo os. pre
parativos de pescar, veI1) em 
auxilio dos que se encontra. 
vam numa hora tão aflita. 

Recollieu a bordo os pas
sageiros, bem como oitu 
tripulantc•s, ticanrlo no bar
co apenas o capitão, o ime
õiatll e quatro trip1ilantes~ 

No local, apareceram 
depois lambem o salva-vi
vas de Apulia e Espozen
de. 

N.:o ha felizmente de
sastres pessoais a lamen
tar-. O barco considera -se 
perdido. 

Trazia grande quailti
dade de cortiça, bem corno 
conservas e vinhos. 

A «Senhora do Carmo» 
seguiu parn Leixões, ori d~ 

vespera ao separarem-se ••• Jaime ti
nha a palavra: 

-Compreendo que min~a pri-
ma está apaixonada por mim, a-pe
sar da fria indiferença, cem que a 
trato. 

-Sim? Dios~-te al~uma coisar 
inquiria o outro. 

- Tem um livro, um DIARIO, 
onde traça todas as particularida-
des ... 

-Já o teste? preguntou Dario. 
-Não o mo,,tra a ninguem. De--

ve ser um repositorio de pensamen
tos intimos ... 'l'"enho a certesa que 
está ahi, expressa, toda a veemente 
paixão, que lhe inspire:! Se o puder· 
apanhar, guardo-o, no meu quarto, 
para te demonstrar, que as mulhe
res, ao pé de mim, têm um coração· 
de cera!... 

- Não admiral Têns derretido· 
tanto gelo •.• 

E as conversas favoritas eram 
deste teor, com pequenas variantes. 

Longe estava a Ruth de com
preender a comedia de seu primo-. 

J .iime não confidenciava ao com
panheiro, que tecia em volta de 
Ruth, uma teia de sedução, espe-



PaAC. 3.ª 

desembarcaram os naufra
gados. Ka 2." feira o res
to do pessoal deixou tam
Lem o barco. 

Tinha o comprimento 
de fü} metros e a sua to
nelagem era de 1316 Lru
tas e 828 liquidas. 

Destinava-se a carrei
ras regulares entre os por
tos ocidentais da Europa 
e os do n0rte da .:1.le~a
nha. tendo saiJo de Lis
boa com dir -cçâo a Vigo. 

No Porto linha l:Orno 
signatarios a firma Bur
rnester & C.ª L.da. 

----···-----
[1"'aleein1en to 

Na pa~sada sexta-feira 
faleceu nesta vila o sr. Jo
sé da S1l v a Pinto, nugo
ciante da nossa praça. 

Exrrceu por vezes car
gos publicas. 

Cuutava 77 anos de ida
de. 

O SPU funeral foi mui
to concorrido, pois o extin
to contava bastantes ami
gos. 

. A todos os seus o nos
so cal'tào de sentidos pe
sa111es. 

OUTRO 
Na ultima 4.a feira faleceu nesta 

vila a sr a Lucinda Gonçalves Pinto, 
casada, de 26 anos de idade, domes
tica, moradora na Avenida marginal. 

o seu enterro realison·se na s.a 
feira com um acompanhamento mui
to seleto. 

Paz á rna alma e o nosso cartão 
de pesames á sua familia. 

lj '• f~:'>~c.r&~~~$~ 

randoJ envolve la por completo. 
Nem explicava ao Dario, que 

estava constantemente, a executar
lhe aos ouvidos a mesma sinfonia: 

-Prima, aceite o meu amor?! 
Dê-me uma esperança! ... Estou a
paixonado desde o pnmeiro di<l em 
que a vi ... 

. . . . . . 
Um domingo, ao fim da tarrle, 

estava Ruth no escritorio, acabava de 
fechar uma carta dirigida à mãi e 
abriu o Dl..\RIO, no qual começou 
a escrever as impressões desse dia. 

O ar estava quente; o sol despe
dia-se dos habitantes deste hemisfe
rio e -lo jardim evolava-se aroma 
delicioso. 

Alguns minutos volvidos; entra
ram Jaime e Dario. Naturalmente, 
iam tambem escrever. Ao vet Ruth, 
ficaram agradavelmente surpreendi
dos e de,istiram desse proposito ini
ciando uma c rnversa frívola, mas, 
cheia de alegria ... 

Em baixo, no jardim, sentiil.-se, 
certo movimento e v0zes falando em 
conjunto, num ruido de sons com
plicados, que não deixavam dintin
guir as palavras. 

«O ES~OZE~ l)El\SE» 

A IMPRENSA 
e' ô 

Espo0ende e o seu concelhJ 
li 

• Espozende e o 
seu coneellto» 

Tl'ata -se dum curioso, 
útil e bem a prespn taJo tl'a -
balho, em que o snr. Dr. 
Teotonio José da Fonseca, 
com profunda observação 
e critério, nos descreve 
« Espozende e o seu conce
lho», nos mais pequeniuos 
pormenores, permitmdo
nGs, assim, um mais am
plo reconhecimeuto th.q11e
la lmda praia e seus arre
dores. 

Esta obra é, pó le di
ze1·-se, a continuação de 
uma outra que mereceu os 
rnaiores elugios: « ConGellw 
de Barcelos Aque111 e Alem 
Cavado>>, e niarGa. pol'lan
to um esplendidu lugar en
tre os volumes que uus en
sinam a cunht:cer melhor a 
11ossa Terra. 

Edição cuidada. 
(Do «Primeiro de Janeiro,,, do Por

to, de 22 de Abrii de 1936). 

III 
TEOTONIO DA FONSECA 

• ESPOZENDE E O SEU OONCELHOc< 

Espozende, Livraria Es
pozeudense. Editura. 1936. 
321 pags. 'l1~H. 

O Sr. Dr. T(~otóni~ da 
Fuuseca dedica-se espe
cialmente a estudos ltisto-

De repente, chegaram aos ou vi
dos de Ruth, umas frases confusas: 
um desastre de automovel .•. o no
me de seu pai ... 

Levantou-se dum salto, precipi
tou-se para a porta e pre:;a de gran
de ansiedade descia a escada, inda· 
gando: 

-Que foi? Aconteceu alguma 
coisa ao papá? 

Lá em cima, no escritorio, os 
rapazes no meio da sua hilar iedade, 
não compreenderam a aflição da 
rapariga. 

Os olhos de Dario incidiram so
bre a secretaria e descobrindo o li
vro, disse alvoroçado: 

-Olha, deve ser este o DL\
RIO, anda ver, anda ver! 

- Jaime. que estava estendido, 
~uma cha1se-!ongue, levantou se 
fremente de alegria, dizendo c .>m 
eufrase: 

-Ah! Até que, emflm, vou pe
netrar os pensamentos d'Ela ... 

E os dois acernaram-se do livro, 
retiraram a cJrta, que estava s,>bre 
as !Olhas abertas e leram, avid ct
rnente, a ultima p,1giua: 

ricos e geneologicc s. 
Neste seu novo livro 

descreYe o autor o que mais 
se salienta nas di,·ersas fre
~uezias do actual concelho 
< 

de EPpozende que, em tem-
pos idos pertenceram ao 
CrJncelbo dB Barcelos a que 
o autor se vem rel'erind0 
na sua interessante obra 
em publicação «Concelho 
de Barcelos Aquem Cava
do.» 

Espirita curi(~so e eru
d1l.0, estuda com cuidndo 
tudo o que se refere á bis
tóría d:-1s-freguezias ào con
celho d1.:1 Espozemle, em-
preaando neste seu traba-

"' lho ,_,mesmo estilu despre · 
tencicso m~1s com acentua
do caracter dássico, das 
suas anteriores publicações 

(Do « ~oticias de Viana », de Viana do 
Castelo, de 25 de Ab!il de 1936). 

l ~ 113 l J I ( J G 1 { 1\ F 1 A 
• Hare(~los -A.quem 

Cavado» 

Temos presente um mi
moso volurnesinho de 232 
paginas, separata do nos
so pl'esado colrg·a da vi-1· 
sinha cidade dP. Barcelos-
« O Barcelense)) -e devido 
á brilhante pena do noss0 
bom amigo sn1·. Dr. Teoto
nio da Funseca, uosso ilus
tre colaborador e autor de 
outros traballt0s de grande 
merecimento. 

Agradecemns muito pe
nhe,rados a oferta do volu
mesiuho, bem conw a cati-

Dia 8 de Setembro de I9J5 

Escrevi hoje á mamã uma 

carta a pedir-lhe para me vir 

buscar. 

JVunca a praia me aborreceu 

tanto, camo depois da clzef!ada do 

Jaime. 

Tem-me importonado /zori

rivelmente, a repetir frasesd'amor. 

Estou saturada de aturar um 

primo oaúluso, pedante, injatua

do e imbecil. 

Jaime empalideceu. Dariv ainda 
tentou ler as folhas atrazadas, mas 
o amigo não o deixou ver mais ..• 

Arrastou-o em silencio, até ao 
corredor; daí passaram á se.la de 
jantar; atravessaram o quintal, e de· 
sapareceram pela porta das trazei
ras, que <lá acesso para a rua do Gon· 
darem. 

RUI DE :.IENE~ES. 

-----···-----

1 G de .llaio de 1936 

vante dedicatoria lançada 
no mesmo. 
-----···-----

Anuncio 

VAPOR "OLDENBURG 
" 

José Xa\·ier Guerra de 
l\Ioraes, oficial e chefe do 
Pusto de despacho de Es
pozeu de. 

FAÇO SABER, que na 
· madrugada do dia f '1 ulti
rn o, naufragou. sobre os 
rochedos de Cavalos de 
Fêio, o vap1 li' alemão « 01-
denburg», e que estando 
a proceder-se ao salvamen
to da sua carga constituí
da pol' cortiça, vinhos, con
servas. etc., com uiversas 
marcas, se convidam, por 
este meio, todas as pes
suas que se julguem com 
direito ás mesmas, a faze
rem as suas reclamações 
dentro do prazo de 15 
dias. 

Espozende, 12 de Maio 
d'3 Hl36. 

O Chefe, 
(a) José Xavier Guerra de Mornes·· 

A PATRIA 
Sociedade L~lentej.~1.

oa de Segorus 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
. Telefone-4903 

Efectua 

S~GUl•OS DE \Tlll.l. 
em todas as rnodaiidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Rf1spon-· 
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Resel'vas em 1932: 

Esc.- 3 .. :>178.ã :J6'7 :i 
!lgmte em FÃO E. I<-:SPOZl!:NDE. 

'B ntonio dª @á Per~ira 
-----····-----
Cimento Tejo 

a marc3 mais eonhe
eida e ga.-antlda por-
o fabrico mode1•no 

DE.POSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BElll\llDO G!t~~\LVI~& rnvE~ 
Rua Direita - ESPOZENDE -----···-----
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~?==-º 5'~~·~1c~=5~~c.·~- .. ,,,,._~- é,..-=-·~-e-=---si ! 
~t!l~~~- ou ~~~:<; ~ f~.~·Lc.:.,..=l: ~~-- $ 1 

íl.] [1"ani1acia •COSTA.~ ! 
~~ • 1ll1 

• 
tfiJ (.t.ntlga Farm<Leia {;entrai) '['' 1 

lLU nu~ •.º DE DEZEtlHllO - ESPOZE~DE illi 1 

nn Depois d11mr1 grande trandormação reabrl11 ao nu 1 
ll...ij 1mbllco esta antfg:1 e acredlfada farmacl:t ll.U 

~
"'~ onde se encontra ~ranrle sortido de prod1do8 W' 

f q11lmlcos e farmacc11tlcos t · 
'J '' 
~J·.íl Aviamento de receituario medico, com todo o ~º-·~ .tlhl escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. l 

-·---···--····- ·--··-·············-··-·-
~ n~r m Prof trlr oi ta f~~:::i :~:, : '.~:t:::~;:;~o~

1

~o~~:o ::::~::·e q na\id ados !ili 
~~1~~~~w11~~~l~~ 

~"~~Ld • • • [-: .,g~~ 

=-DE-= 

l_{arniro d'Al111t~ida (~;}hr~il 
Praf, a do lJiunieipio 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 

:= ~ 'Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA-
9- -g COS, FOSFOREIRA PORTUGUE":ZA. E SOCIE= :: DADE NACIONAL DE FOSFOROS 
Ojj ""' 1 F , r· .s ~ 1'..-t gos otogra 1eos Ii.odák e A.gla <:<! 

o 
_e 

~ B Perfumaria fina e Valores selados ~ 
~ : Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 
~ ·~ LAMPADAs-LU~l.A..R-J?:EC iLl:J?G e CCLONi..=.L ._. 

=:: ~ Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal & 
~ ~ Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~ ! ~; _;.::~;;;;~~ ;;~;~~o~u~;:~~~:: 1 ~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

....... ,.SE& • 
r.!1:_1 Alf a1atana Miranda mi 

Lly.,,;1~1 -I1ft!lUFD IDlllQ J]'®l'J~lllft ffi1Jllllft- íl~lli1 ;~1 
1

. ~~t 
Tendo feito ra~sar est~ c::isa por urna grande transformação, f 

e ôe&rnvolvêndo assim o seu sortido em r,asimiras para fatos e so-
r,·1·t:,· bretndos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~1'íl l 

Mala Real Inglesa 
Royal 1uai1 l.ines, 1.lmhed 

a prrçus sem competencia toda e qualquer obra. m 
~.,t Tambem, e ao alcance de iodas as bolsas, acaba de pôr á ven- 'h-..ll 

.'1

1
.t]tf da fatos a vesLir, desde 120 ESCUDOS. !li! 

fil GRANDES NOVIDADES Jjl 

m ULTIMA MODA ~ 
~~~~ ~~~~ 

NOVA RIOURZ.\ HIDHOLOGICl 
Mais afirmações dos ilustres catedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a ternpeutica 

das Aguas de Griehões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
fossor da Faculdade de Medicina do Por
to· 

«Pe~o uso pessoa! que da agua de Gri
clzõe tenho jeito, por indicação do meu as
siste<nte dr. A. Salvador, pude i•en.ficar 
a sua notai.•e! acçtlo diuretica e e$tinzu!an
te do apetite, além da influencia exercida 
em teves sirzais de insuficiencia hepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distinto e 
Director do Hos1.ital Joaquim Urbano: 

e Uso as aguas de G richões com f requoz
cia nas enfermarias do Ho~jitai e tenho 
constatado exercerem uma notavet acção 
nas pertur1Jarões digestivas. Acho-as exce
lentes co11i fJa ~adar 1nitito aKra1aL•et 

Considero-as um bom a·ljuvantc para o 
tratamento de afecrões pulmonares e esta
do de fraqueza». 

Dr, Amílcar de Sou<1:a-Distinto clíni
co e littrato: 

« )ou ~·egetarzano e notei que o meu es
tomago n 1o funcionava bem. 

E:cperime11tei a agua de Grichões e i•eri· 
fiquei q"e me regu!arisava por compteto a 
digest io. 

Acho-as ne gran le vantage:n para o apa
re!ho digestivo e o facto de n io terem a!
ca!inilude torna-as ainda mais interessan
tes, po1quanto a akatinidade dissolve os 
g!Obu!os ·veruzel/ios do san/{tte, o que 1t·ÍO 

sua le com a agua de G richões. 
A !to que tim uti!i.lade como a ljm1antes 

110 tratamento de doenças f>tt!mouares, por 
que dispõem o doente a alimentar-se me· 
tltor, o que concorre para a sua tL!feza• . 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíDi
co, literato e Director do Àlagazine «Civili
zação»~ 

«Sobre os rccon/zeci los efeitos anti toxi 
cos das aguas de (;richões cltvo narrar o 
ca-<o ./e uma rapariga porta lora de uma 
sintopato'.ngia pu. ~11ionar con::es!i'vo, escar
ra.n lo sangue 1í 1nais ~eve ex po::u·r in no ~frio 
(a> simp!es pr ítica> de lll",;iene J ·ir ·a) he 
morragia.s aiompa11lia las de c111••a ter mica 
e anorexia. 

D-pois de u .na semana de aguas .le Gri 

chões constatei o desaparecimenio gra lua! 
dps seus pequenos 11laS difusos fo<-os con
gestivos, que la de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanlza lo de franca diurese e 
esta.lo gera! animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após tuna gripe de conva(escença de
morada que me deixou uma i11a}etenc a 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Grichões (mei@ 
litro por dia) e reconhed dias passaios o 
regresso do apetite, sensap'éo de bun estar 
e desanuviamento cerebra! que atribuo ao 
seu granle po.ler anti-toxico•. 

Dr. Raul Gonçalves-Illlstre Director 
Clinico do Dispensario do Pono para 
Cridnças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha famitia 
que sofre de ""'ª artero escloro.<e, as tem 
usa lo com re!ativo exilo. 

Vou principiar a co!ocá-las 110 Dispen
saria, convencido de qzte obterei bons re
sze!ta los>. 

Co~stata-se pelas afirmações preceden
tes e pelas numerusas cartas que temos re
cebido dt difcre,tes p_ontos do Pai.. 

cQzte as AGU1S DE GRh'HÕE'l, 
petas suas muitc.s quatida les, aperfeiçoam 
o fzmeionamento d.os orglos d.e tlefeza, mi
!Jioranlo o esta lo gercJl,, conscqu.ente11ien· 
te, estoniago, figa lo, rins e intestinos. E 
em estai.o d.e prostr.ZfÜO e a·.limania, nota
se o reaparecwzento tk eJZergza e boa d;s
posiç 'éo". 

A ngua de Grichões p.:><le ser usa<la ás 
rcfciçues e foru dda.:;, E' agra labi!issi1Jta! 

Séde da Soe. Gric 1õ,s-R. Alegria, 7;q 
T def. 1 356-Entre~as au domiciliv-Porto 
Dep•JSitarit·s do Sul-Sllv.1 Leal, Ltd. Rua 

Fauqueiros, 65 -Tcld. 2 6363. 

gntrcgas ao domicilio em Lisboa: V •le 
& D:.is, H.. Salitre, ,p, E Te'..:í. z ;•153.
Vcn<lc111: Farm. E,t1r.10: Abel P~1«1ra da 
Fon>'C• (t,,da. as fili;ns)· Andr"des, Lt<l., 
Av . .b.l1a• ü"r"ia, 118 e se1cursais. 

Elft FÃO -FAR\L\CL\ PIRES 

.. , 
( 

1-aquetes correios a sallir de Lisboa 

dia 
) 

· Estes Paquetes saltem tle Lisboa no 
seguinte e mais os paquetes: 

b º,1'0 de 
1 

1) HIGHLAND CHIETTATN em 19 de ~Iaio para Las Palmas Pernam uco, "' 
· Janeiro, Santos, :Montevideu e Buenos-Ayres 

(2) ASTURIAS em 23 de Maio para Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos; 
Aires. 

·( (1) IHG!ILHD PRl\CESS em 27 de Maio ?"ra Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro~ , 
Ayres Santos, Montevideo Buenos 

( 1) Aceitam passa~eiros de 1 ·ª· Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) « > i.ª, 2.• e 3.a clas11e11 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 .ª classe escolher os be
liches á vista das ph111tas do< paquetes, MAS PARA ISSO RECOM:MENDA 
MOS l'ODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dü·ig1r al)s 1inicos agentes no norte de Po1·tugal: 

e:: o. 
l!l, llUA DO l;"IF.\NTE D. llENlUQUE.~-PORTO 

ott aos seus cotrespondentes nas p1·ouincfo.s. 

'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
I~: FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA :1'~ I~ ~ 
I~ A mais barat:. de to1his as Fal'inhas e a mais I~~ 
l~1 recomendada pelos Ue•llcos \~l 
l;;'J! A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as. forças, 1m 
I~: dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~! CR.EAN';AS, ADULTOS E CONVALESCENTES i~l 
l~I A' d t d F , · n,..,POSITO GERALEl\I l~J j~, ven a em o as as armacias, - - ._,.e., · l~l 

.,i"C Drogarias e l\1erciarias - BELEM ~ 

11~1 F _ª 1• m -~ ~ i a F ~ 1: ~ ~ o, _ F i 1 b o s bi 
~~I ~~~~~~~~~~~~L ~~*~~~~~~\'.'t~I 


